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I. ANTECEDENTES

Em 21 de abril de 2017, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) aprovou a resolução CP/RES.318/17, que convocou a Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (Quinta REMCYT), para 2 e 3 de novembro de 2017, em Medellín, Colômbia, com o tema A Ciência, a Tecnologia e a Inovação como Pilares da Transformação nas Américas.

Em 20 de junho de 2017, no decorrer do Quadragésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA, realizado em Cancún, México, os Ministros das Relações Exteriores dos Estados membros da OEA aprovaram a resolução AG/RES. 2904 (XLVII-O/17), que instou os Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia a que participassem da Quinta REMCYT, na Colômbia, e que contribuíssem “[...] com boas práticas sobre experiências de incorporação de tecnologias transformadoras e inovação como elementos fundamentais para gerar valor agregado e diversificação de suas economias, de forma sustentável e inclusiva, a fim de nutrir as deliberações e facilitar a colaboração por meio dos Grupos de Trabalho da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia, além de gerar propostas e recomendações dos Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia à Oitava Cúpula das Américas, a ser realizada no mês de abril de 2018, no Peru”. 

Dando continuidade a esses mandatos, a Quinta REMCYT se realizou no Salão Restrepo do Jardim Botânico da cidade de Medellín, Colômbia, em 2 e 3 de novembro de 2017, com o patrocínio do Departamento Administrativo de Ciência, Tecnologia e Inovação (Colciencias). Além de apresentar os avanços na implementação do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020 (aprovado na Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, na Guatemala, em março de 2015), a Reunião permitiu a adoção de uma agenda hemisférica de cooperação no âmbito da Declaração de Medellín.
O processo de preparação da Reunião Ministerial incluiu a realização de uma Reunião Preparatória, em 26 e 27 de setembro de 2017, na sede da OEA, em Washington, D.C., da qual participaram 52 representantes de 21 países, para revisar e aprovar a Declaração de Medellín. A Reunião Preparatória foi também acompanhada por uma Mesa-Redonda sobre Indicadores de Inovação e Tecnologias Transformadoras, em 25 de setembro de 2017, realizada juntamente com o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia do México (CONACYT), na qualidade de Coordenador do Grupo de Trabalho 1, Inovação, da COMCYT. 

Tanto a Reunião Preparatória quanto a Mesa-Redonda ofereceram um espaço de diálogo importante para que os países membros e especialistas em ciência e tecnologia dos setores público e privado pudessem compartilhar suas melhores práticas e reflexões sobre as oportunidades e desafios que as tecnologias transformadoras oferecem na região, por exemplo, a robótica, a inteligência artificial, a análise de macrodados (big data), a impressão 3D, a manufatura avançada, os novos materiais, a agricultura de precisão e a medicina personalizada, entre outros. Cumpre salientar a participação de 11 Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, que viajaram das capitais, inclusive das Bahamas, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Estados Unidos, Guatemala, Jamaica, México, Nicarágua, Peru e Panamá, bem como de especialistas do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID); do Banco Mundial (BM); da Rede de Indicadores de Ciência e Tecnologia (RICYT); da Universidade de Georgetown; da Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos (NAS); e da Microsoft Corporation.

II. PARTICIPANTES
A Quinta REMCYT contou com a participação de 31 Ministros e Altas Autoridades de 18 países da região, em representação de seus governos, em assuntos das áreas de ciência, tecnologia e inovação. Além disso, o evento contou com a presença de mais de 80 convidados especiais e observadores de organismos multilaterais, organizações não governamentais, universidades e empresas interessadas em promover e apoiar o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da inovação nas Américas. Cumpre salientar a participação do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF); do Banco Mundial (BM); do Conselho Internacional para a Ciência (ICSU); do Programa Ibero-Americano de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento (CYTED); da Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO); da Fundação México-Estados Unidos para a Ciência (FUMEC); do Centro de Transferência de Conhecimento e Inovação do Caribe (CIENTECH); e das entidades nacionais de metrologia do Canadá, Colômbia, Estados Unidos, Panamá e Alemanha, entre outros. 

A Lista de Participantes foi publicada como documento CIDI/REMCYT-V/DOC.7/17.
III. DESENVOLVIMENTO DAS SESSÕES 
A. Sessão de abertura 
A primeira jornada teve início com os discursos de abertura do Secretário-Geral Adjunto da OEA, Néstor Méndez; do Presidente do CIDI, Embaixador Marco Vinicio Albuja; do Diretor-Geral do Colciencias, Doutor César Ocampo; e do Secretário Particular da Prefeitura de Medellín, Manuel Villa. Todos ressaltaram a importância de que se aproveitem as tecnologias transformadoras para melhorar a qualidade de vida das populações e o desempenho econômico dos Estados membros da OEA, de maneira inclusiva, segura e ambientalmente sustentável. As Autoridades da Colômbia, no âmbito tanto nacional como local, reiteraram seu compromisso de trabalhar em conjunto com a OEA para potencializar os avanços científicos e tecnológicos e fortalecer as estruturas produtivas, econômicas e políticas dos diferentes países das Américas na matéria. 

Os discursos da sessão de abertura foram publicados como CIDI/REMCYT-V/INF.10, CIDI/REMCYT-V/INF.11 e CIDI/REMCYT-V/INF.14.
B. Primeira sessão plenária
Em conformidade com o Regulamento do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), a Ministra de Ciência, Tecnologia e Telecomunicações da Costa Rica (MICITT), Carolina Vásquez Soto, deu início à sessão, na qualidade de Presidente interina. Submeteu à consideração do plenário os projetos de agenda (CIDI/REMCYT-V/DOC.2/17rev.1), agenda anotada (CIDI/REMCYT-V/DOC.3/17rev.1) e calendário (CIDI/REMCYT-V/DOC.4/17rev.3), os quais foram aprovados sem modificações. Em seguida, procedeu-se à eleição do Presidente da Reunião, tendo sido eleito por aclamação o Diretor-Geral do Colciencias, Doutor Cesar Ocampo. Ao assumir, o Diretor-Geral agradeceu aos presentes o voto de confiança.
O Presidente anunciou que, em conformidade com a ordem de precedência estabelecida, a Vice-Presidência da Reunião caberia ao Representante de São Vicente e Granadinas. Na sua ausência, a Vice-Presidência foi assumida por Santa Lúcia, país presente seguinte na ordem alfabética em espanhol. Em seguida, o Subdiretor-Geral do Colciencias, Doutor Alejandro Olaya Dávila, foi convidado a fazer um resumo do processo preparatório, e procedeu-se à ratificação dos acordos celebrados na Reunião Preparatória da Quinta REMCYT, realizada em Washington, D.C., no mês de setembro. 
C. Segunda sessão plenária
Dando início à segunda sessão plenária, o Presidente ofereceu a palavra ao Diretor de Inovação da Secretaria Nacional de Ciência e Tecnologia da Guatemala (SENACYT), Doutor Hugo Figueroa, que apresentou o relatório da Presidência da COMCYT, referente ao período 2015-2017, salientando, em primeiro lugar, as numerosas iniciativas e videoconferências realizadas bem como as capacitações ministradas com o apoio da Secretaria Técnica da OEA desde a última Reunião Ministerial. Também mencionou que se incorporou com êxito o tema “Inovação Inclusiva” a cada um dos quatro Grupos de Trabalho da COMCYT. Ao mesmo tempo, destacou que o principal desafio na implementação do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020 foi a articulação das políticas de ciência e tecnologia com os órgãos e entidades nacionais de desenvolvimento e planejamento nos Estados membros. Como outro desafio importante citou a necessidade de que se mobilizem recursos nos países para intensificar a colaboração e os avanços em questões de ciência e tecnologia na região.
Em seguida, o Chefe da Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia da OEA, César Parga, apresentou um resumo dos projetos e iniciativas realizados por essa Seção no âmbito do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020 e como Secretaria Técnica da COMCYT. Explicou que as atividades da OEA se destinam a promover o diálogo político e a cooperação para o desenvolvimento. Enfatizou o apoio e a colaboração de múltiplos atores e parceiros estratégicos dos quatro Grupos de Trabalho da COMCYT, sem os quais os resultados apresentados não teriam sido alcançados. Destacaram-se como principais conquistas a realização de 25 videoconferências com os Grupos de Trabalho, que permitiram o intercâmbio de 132 melhores práticas entre 218 participantes de 26 países das Américas. Também se mencionou a participação da Secretaria Técnica em 18 reuniões presenciais e oficinas, para fazer avançar os objetivos do Plano de Ação da Guatemala 2016-2020, as quais proporcionaram capacitação, oportunidades de relacionamento e intercâmbio de ideias a mais de 6.000 profissionais das áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemáticas da região. Finalmente, nos dois últimos anos a SEDI/OEA firmou seis Acordos de Cooperação com governos e parceiros estratégicos para gerar oportunidades em ciência e tecnologia na região. Entre eles figuram um Acordo de Cooperação com o Governo da Alemanha, que propiciou uma contribuição de 1,5 milhão de euros em assistência técnica às instituições nacionais de infraestrutura da qualidade dos Estados membros da OEA; e um Acordo com o CONACYT do México para a realização, em maio de 2017, do HUB de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas – uma oficina de duas semanas que permitiu a 90 profissionais da região receber capacitação em propriedade intelectual, patentes, licenças, protótipos, marketing, financiamento e outros aspectos práticos necessários para transferir tecnologias da ideia ao mercado.
O relatório de atividades da Secretaria Técnica e dos quatro Grupos de Trabalho foi publicado como CIDI/REMCYT-V/DOC.5/17. 
D. Terceira sessão plenária
O propósito dessa sessão foi apresentar os relatórios dos Grupos de Trabalho 1 e 2 da COMCYT. Cada relatório, apresentado pelo país coordenador do Grupo, foi seguido por um painel sobre um tema relacionado com as atividades de cada Grupo.

Pelo Grupo de Trabalho 1, Inovação, o Diretor de Cooperação Internacional do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia do México (CONACYT), Doutor Arturo Borja, apresentou o relatório de coordenação do Grupo. Entre as realizações desse Grupo no período 2015-2017, destacaram-se as que se seguem. 

· A realização de sete videoconferências, o que permitiu dividir 28 experiências, ferramentas, programas e recursos sobre índices e indicadores da inovação entre 65 participantes.
· A elaboração de uma lista de 12 indicadores-chave de inovação na região, elaborada a fim de proporcionar melhor avaliação da inovação e seus impactos na região.
· A realização de duas mesas-redondas, uma sobre o tema "Estimulando a Economia com Base na Inovação no Caribe", realizada na Academia Nacional de Ciências (NAS) dos Estados Unidos, em Washington, D.C., em 15 de setembro de 2016, em colaboração com a OEA, o BID e o Banco Mundial, e outra denominada “Indicadores de Inovação e Tecnologias Transformadoras”, realizada na sede da OEA, em Washington, D.C., em 25 de setembro de 2017, um dia antes da Reunião Preparatória da Quinta REMCYT.
Após a apresentação de seu relatório, o Coordenador do Grupo 1 conduziu um painel denominado “Como a região pode antecipar e aproveitar a nova onda tecnológica global?”. Os debatedores foram a Ministra de Ciência, Tecnologia e Telecomunicações da Costa Rica, Carolina Vásquez Soto; o Diretor-Geral da Comissão Nacional de Ciência e Tecnologia da Jamaica, Errol Morrison; e o Diretor de Programas da Fundação Nacional de Ciências (NSF) dos Estados Unidos, Paul Filmer.
Os debatedores enfatizaram a importância de preparar os jovens e estimular as pequenas e médias empresas de base tecnológica ou inovadoras, mediante políticas públicas favoráveis à formação do talento; a educação superior; o aumento do investimento em P&D; e a promoção da diversidade em ciência e tecnologia nos países. 
As exposições foram publicadas como CIDI/REMCYT-V/INF.17/17; CIDI/REMCYT-V/INF.18/17; CIDI/REMCYT-V/INF.19/17 e CIDI/REMCYT-V/INF.26/17.
O relatório do Grupo de Trabalho 2, Educação e Formação de Recursos Humanos, foi confiado ao representante da Embaixada da Argentina em Bogotá, Colômbia, Gonzalo Martín Jordán. Seguem-se as principais realizações do período 2015-2017.

· A realização de nove videoconferências, o que permitiu compartilhar 42 experiências, ferramentas, eventos e programas entre um total de 68 participantes.

· O desenvolvimento e distribuição de uma pesquisa regional para identificar os pontos fortes e as deficiências da engenharia nos países das Américas, em colaboração com a União Pan-Americana de Engenharia (UPADI). 
· O apoio ao programa de bolsas de estudo em ciência e tecnologia CONACYT-OEA-AMEXCID, que beneficiou 1.733 estudantes e profissionais de 26 países da região desde seu início em 2013, e divulgação desse programa.
· A elaboração de nove recomendações aos Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia da região, sobre o tema educação em engenharia. 

Após a apresentação do relatório do Grupo 2, realizou-se um painel sobre o tema “Educação e Cultura Científica para a Transformação nas Américas”, que contou com a participação da Diretora de Mentalidade e Cultura Científica do Colciencias, Colômbia, Ulia Yemail Cortés, e do Professor e Especialista em Big Data da Universidade de Georgetown, Estados Unidos, Doutor José-Luis Guerrero-Cusumano.
Ambos os participantes do painel ressaltaram a importância, para os países, de gerar, adquirir e manter talento humano altamente qualificado e flexível, capaz de responder à demanda de trabalho da Indústria 4.0; bem como a necessidade de se renovar o entusiasmo dos jovens da região, para que considerem a ciência, a tecnologia e a inovação como opção de vida. Enfatizaram que, neste momento, mais de 40% das empresas da região têm dificuldade de encontrar engenheiros e cientistas capazes de entender a complexidade dos dados de que necessitam. Recomendou-se favorecer a criação de espaços de aprendizagem que permitam a interação prático-acadêmica da indústria e dos programas universitários de ciência, tecnologia, matemáticas e engenharia, bem como estimular a aprendizagem baseada na solução de problemas reais e com alto impacto nas comunidades. 

As exposições no âmbito do Grupo de Trabalho 2, Educação e Formação de Recursos Humanos, foram publicadas como CIDI/REMCYT-V/INF.31/17; CIDI/REMCYT-V/INF.25/17 e CIDI/REMCYT-V/INF.29/17.
E. Quarta sessão plenária
No primeiro dia, também aconteceram exposições sobre dois temas específicos, começando com “A evolução das políticas de inovação nas Américas”. Esse tema contou com intervenções do Assessor de Ciência e Tecnologia do Secretário de Estado dos Estados Unidos, Doutor Franklin Carrero-Martínez; do Diretor de Práticas Mundiais de Comércio e Competitividade do Banco Mundial, Doutor Klaus Tilmes; e do Diretor Executivo da Ruta N, Medellín, Colômbia, Doutor Alejando Franco.
Os debatedores falaram sobre os principais desafios da formulação de políticas de inovação na região e sobre a importância da geração de ecossistemas de ciência, tecnologia e inovação, em âmbito tanto regional quanto governamental e das cidades. 
O segundo tema, “Manter-se na vanguarda da evolução mundial no campo científico e da pesquisa: novos atores, novas intervenções”, mereceu intervenções da Diretora do Departamento de Desenvolvimento Econômico da OEA, Doutora Maryse Robert, e do Subdiretor do Laboratório FermiLab, Doutor Joseph Lykken.
A Doutora Maryse Robert falou sobre o Intercâmbio para a Competitividade das Américas em Inovação e Empreendimento (ACE) – uma excursão empresarial de uma semana, que busca compartilhar com os tomadores de decisão das áreas de competitividade e desenvolvimento econômico da região exemplos bem-sucedidos de empreendimento, investimentos e parcerias público-privadas de um país específico. Foram apresentadas a sexta e a sétima edições do ACE, realizadas, respectivamente, em Ontário, Canadá, e no Texas, Estados Unidos, como práticas bem-sucedidas que permitiram gerar mais colaboração para o desenvolvimento científico e econômico da região. 
Por sua vez, o professor Lykken apresentou o trabalho do Fermilab, um laboratório internacional de colaboração, que conta com 1.038 cientistas de 176 instituições de 31 países do mundo, e ressaltou a importância de se contar com esse tipo de macroinfraestrutura de pesquisa nas Américas para conectar os cientistas e conseguir realizar estudos de grande escala e de maior impacto. 

As exposições foram publicadas como CIDI/REMCYT-V/INF.20/17; CIDI/REMCYT-V/INF.21/17 e CIDI/REMCYT-V/INF.42/17.
F. Quinta sessão plenária
Pelo Grupo de Trabalho 3, Infraestrutura Nacional da Qualidade, o Metrólogo Chefe do Conselho Nacional de Pesquisa do Canadá e Coordenador desse Grupo, Doutor Alan Steele, apresentou o relatório de atividades 2015-2017, destacando suas principais realizações.
· A assinatura de um Memorando de Entendimento entre o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM) e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, em 2015.
· A criação do Conselho da Infraestrutura Nacional da Qualidade das Américas (QICA), que é constituído pelo Sistema Interamericano de Metrologia (SIM); pela Cooperação Interamericana de Acreditação (IAAC); e pela Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas (COPANT).
· A incorporação dos assuntos de Infraestrutura Nacional da Qualidade à produtividade, à competitividade e ao comércio, nas atividades da Rede Interamericana de Competitividade (RIAC) e em seu Plano de Trabalho 2018-2020, conduzido pelo Ministério da Produção da Argentina.

Após o relatório, deu-se início ao painel sobre “Infraestrutura Nacional da Qualidade para a Competitividade na Região”. O painel teve como debatedores a Diretora de Assuntos Internacionais do Instituto Nacional de Normas e Tecnologia dos Estados Unidos (NIST), Doutora Claire Saundry, e a Subdiretora do Centro Nacional de Metrologia do Panamá (CENAMEP), Doutora Gabriela De La Guardia.
Ambas as debatedoras insistiram na importância de uma infraestrutura de medição integrada na região, que permita estimular a inovação, a competitividade, o comércio, a segurança do consumidor e o desenvolvimento sustentável nas Américas, além de promover intercâmbios técnicos entre os funcionários do governo e a comunidade científica.

As exposições do Grupo de Trabalho 3 foram publicadas como  CIDI/REMCYT-V/INF.22/17; CIDI/REMCYT-V/INF.23/17 e CIDI/REMCYT-V/INF.24/17.
O primeiro dia de reunião foi encerrado com um jantar oferecido pela Prefeitura de Medellín, no Museu de Arte Moderna da cidade. Durante o jantar, foram entregues, graças a uma colaboração estreita entre o Colciencias, a Prefeitura de Medellín e a Fundação para as Américas, três Prêmios Cidadãos Corporativos das Américas, a três empresas colombianas de alto impacto social, pelo trabalho de estímulo à inovação inclusiva e ao desenvolvimento tecnológico em âmbito nacional e regional. 

1) Primeiro lugar e menção honrosa: Ruta N – entidade pública que busca estimular a ciência, a tecnologia e a inovação na cidade de Medellín, com base na formação de talento, no acesso a capital e no desenvolvimento de negócios.

2) Segundo lugar: Cisco Networking Academy – empresa de telecomunicações que também ministra cursos, certificações e tutoria online sobre o manejo das TICs para ajudar os jovens e profissionais a avançar em suas carreiras. 
3) Terceiro lugar: Alpina Colômbia – empresa de produtos e derivados lácteos que também oferece programas de capacitação e visitas técnicas a bacias leiteiras, para melhorar a qualidade da produção e fortalecer a competitividade do setor.
G. Sexta sessão plenária
Iniciando o segundo dia da Reunião, o Presidente propôs ao plenário que se passasse à aprovação da Declaração de Medellín, na parte da manhã, para que se pudesse contar com a presença de todos os Ministros e Altas Autoridades dos países representados, uma vez que alguns haviam informado que viajariam à tarde. 
O Representante dos Estados Unidos, Doutor Franklin Carrero-Martínez, sugeriu que a declaração fosse aprovada por aclamação. Todos os países concordaram e a Declaração de Medellín foi aprovada por aclamação.
Em seguida, foi apresentado o relatório do Grupo de Trabalho 4 da COMCYT, Desenvolvimento Tecnológico, pelo Diretor de Inovação da Secretaria Nacional de Ciência e Tecnologia da Guatemala (SENACYT), Doutor Hugo Figueroa, que informou que, desde a última Reunião Ministerial, o Grupo obteve êxito na realização de duas edições do Hub de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas, que ofereceram capacitação e oportunidades de relacionamento a 90 profissionais dos escritórios públicos e privados de transferência de tecnologia (TTO) e funcionários responsáveis por políticas públicas de apoio às MIPME nos Estados membros da OEA. Acrescentou que o HUB foi realizado no Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste (CIBNOR), localizado em Paz, Baixa Califórnia Sul, México, e contou com o apoio do CONACYT, do México, em parceria com a Rede OTT do México, do Instituto Mexicano de Propriedade Industrial (IMPI), da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), da Universidade de Purdue, da Universidade da Califórnia e do Grupo Técnico de Inovação da Aliança do Pacífico.

Após sua exposição o Doutor Figueroa abriu o painel sobre “Vigilância e Prospectiva Tecnológica”, que contou com a participação da Presidente do Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação Tecnológica do Peru (CONCYTEC), Doutora Fabiola León-Velarde, e do Coordenador da Iniciativa Regional de Patentes do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF), Doutor Álvaro Atilano.
A Doutora León-Velarde falou sobre o importante papel da Rede Ibero-Interamericana de Prospectiva e Vigilância Tecnológica (RIBER), e propôs aos Estados membros a criação de um “Centro de Prospectiva e Vigilância Tecnológica para as Américas”, com a finalidade de realizar estudos e ministrar capacitação a profissionais da região em assuntos de prospectiva tecnológica, ajudando, desse modo, os países da região a passar para uma economia baseada no conhecimento e na inovação. 

Por sua vez, o Senhor Álvaro Atilano discorreu sobre a Iniciativa Regional de Patentes Tecnológicas para o Desenvolvimento, da CAF, que contribuiu para aumentar em 9,2% o número de pedidos de patente na América Latina e no Caribe entre 2015 e 2016. 
As exposições foram publicadas como CIDI/REMCYT-V/INF.32/17; CIDI/REMCYT-V/INF.33/17 e CIDI/REMCYT-V/INF.34/17.
H. Sétima sessão plenária
A sétima sessão plenária foi marcada por algumas exposições sobre o impacto das tecnologias transformadoras em cinco temas, a saber: 1) saúde; 2) alimentação e agricultura; 3) bioeconomia; 4) mobilidade sustentável; e 5) Indústria 4.0. Essas exposições tiveram por objetivo oferecer aos Ministros e Altas Autoridades uma ideia de como será o mundo no ano 2030, com a integração das tecnologias transformadoras como elementos fundamentais para gerar novos produtos e serviços. As exposições também serviram de ponto de partida para explorar o potencial das tecnologias transformadoras para a consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, das Nações Unidas (o Objetivo 9 se refere à indústria, à inovação e à infraestrutura). 

O tema saúde ficou a cargo do Diretor Científico do Instituto Distrital de Ciência, Biotecnologia e Inovação em Saúde da Colômbia, Doutor Bernardo Camacho Rodríguez, que falou sobre o Hemocentro Distrital da Cidade de Bogotá, que consiste em um banco de sangue, um banco de células e um banco de multitecidos, a partir dos quais se realizam pesquisas e a busca de tratamento para diversas enfermidades, como o câncer e as doenças autoimunes, metabólicas, neurodegenerativas, etc. Enfatizou que sem o investimento de recursos públicos importantes nesse projeto não teria sido possível a criação da complexa infraestrutura do Hemocentro. Hoje, o Centro é reconhecido em âmbito internacional e celebra convênios com os Estados Unidos e a Europa. Concluindo, o Doutor Camacho instou os Ministros e Altas Autoridades presentes a que ampliem e fortaleçam a formação dos pesquisadores; garantam recursos para a P&D+i; criem e fortaleçam grupos e redes de pesquisa; estimulem parcerias academia-empresa-Estado-sociedade; fortaleçam as infraestruturas para a inovação; e formem profissionais na gestão da ciência, da tecnologia e da inovação para apresentar, executar e avaliar projetos nesse campo. Esta exposição foi publicada como CIDI/REMCYT-V/INF.35/17.
O tema alimentação e agricultura foi confiado ao Diretor Associado da Universidade da Califórnia Davis no Chile, Doutor Pablo Zamora, que falou sobre a The Not Co., uma empresa disruptiva que utiliza inteligência artificial para mudar a forma como os humanos se alimentam e busca produzir subprodutos animais usando a diversidade química das plantas. Até esta data, a empresa conseguiu produzir leite, maionese, iogurte e queijos, usando exclusivamente uma combinação de plantas com composições moleculares similares às dos alimentos de base animal. Os alimentos produzidos têm a mesma cor, textura e sabor dos originais, com a diferença de que os custos de produção são 40% menores. Destacou que muito pouca pesquisa foi realizada no campo da agricultura e da alimentação nos 50 últimos anos, e que é fundamental usar a capacidade intelectual, a ciência e a tecnologia para revolucionar esse setor. Concluindo, mencionou que, caso continuemos usando as formas atuais de produção de alimentos, teremos apenas 15% de chance de conseguir alimentar a população mundial no ano 2050. No entanto, usando somente plantas e tecnologias como as da The Not Co.,  haveria 100% de probabilidade de poder nutrir a população em 2050. Esta exposição foi publicada como CIDI/REMCYT-V/INF.36/17.
Em seguida, o Gerente do Projeto Colômbia Bio no Colciencias, Colômbia, Felipe García Cardona, falou sobre o tema biodiversidade e bioeconomia. Explicou que a Colômbia é o primeiro país em âmbito mundial em biodiversidade por quilômetro quadrado, uma vez que 53% de seu território é coberto por florestas tropicais. Para registrar sua biodiversidade, o governo apoiou a realização de 11 expedições científicas para descobrir novas espécies e fortalecer as coleções biológicas do país, o que resultou em 33.000 registros de biodiversidade. Destacou também que, com um volume de informação tão grande, o projeto precisou fazer uso de macrodados, genômica e infraestruturas de dados em massa, que nunca antes haviam sido usados nesse campo. A Colômbia Bio se tornou muito útil para a tomada de decisões de desenvolvimento territorial bem como para fortalecer competências em bioeconomia. O governo se propôs como meta conseguir gerar 100 produtos derivados da biodiversidade da Colômbia (cosméticos, alimentação, etc.). Para isso, se estabeleceu cooperação com 13 países, inclusive a Inglaterra, que destinou 16 milhões de libras para o projeto. Esta exposição foi publicada como CIDI/REMCYT-V/INF.37/17.
A exposição sobre o tema mobilidade sustentável coube, em conjunto, ao Secretário de Mobilidade da Prefeitura de Medellín, Humberto Iglesias, e ao Gerente do Metrô de Medellín, Tomas Elejalde Escobar. Ambos explicaram como a política de mobilidade da cidade de Medellín provocou uma transformação social que transcende o componente político-administrativo. Destacaram que os desafios mais importantes da cidade, nos anos 80 e 90, foram a pobreza (45,8% dos habitantes em 1985) e a violência (em 1991, Medellín foi a cidade mais violenta do planeta). Aduziram que a incorporação de um sistema de transporte público integrado permitiu que 45% da população (um milhão e cem mil passageiros por ano) pudesse se deslocar diariamente de maneira segura e eficiente, com tarifas preferenciais, o que representa 46 milhões de horas economizadas pelos usuários, avaliadas em 50 milhões de dólares por ano. O transporte sustentável da cidade foi desenvolvido pensando em minimizar o congestionamento de veículos; aumentar o nível do serviço; limitar os acidentes automobilísticos; e cuidar da qualidade do ar, graças ao uso de energias renováveis e combustíveis com menor impacto no meio ambiente. As exposições foram publicadas como CIDI/REMCYT-V/INF.38/17 e CIDI/REMCYT-V/INF.40/17.
Finalmente, para falar sobre o tema Indústria 4.0, convidou-se o Diretor-Geral do CONACYT do México, Doutor Enrique Cabrero, que discorreu sobre as “Implicações das tecnologias disruptivas no futuro da economia e da indústria nas Américas: o caso do México”. Enfatizou que a metade das atividades laborais de 2017 estarão automatizadas em 2055, e que a evidência empírica mostra que o aumento da densidade de robôs na indústria apresenta efeitos positivos significativos sobre o PBI per capita e a produtividade da mão de obra. Acrescentou que, no México, foram realizados estudos que deixam claro que, em 2033, o custo médio diário de um robô na indústria automotriz será igual ao salário médio diário de um soldador, e que é necessário preparar-se para que a automatização da indústria manufatureira seja um processo gradual, endógeno e planejado. Concluiu dizendo que isso se realiza graças ao fortalecimento da política de ciência e tecnologia nos setores manufatureiros; um aumento orçamentário sustentado em P&D; e formação de capital humano de alto nível, entre outros. Esta exposição foi publicada como CIDI/REMCYT-V/INF.39/17.
No Diálogo Ministerial que aconteceu após as exposições, os delegados agradeceram aos expositores, ressaltando a qualidade de suas exposições. O representante da Nicarágua, Telémaco Talavera Siles, ressaltou um elemento comum a todas as exposições, ou seja, a importância de se colocar as pessoas no centro de qualquer iniciativa de desenvolvimento científico ou tecnológico. Do mesmo modo, instou os Ministros e Altas Autoridades a que sempre pensem nos impactos que a ciência, a tecnologia e a automatização podem provocar na vida das pessoas e ds comunidades, bem como nas oportunidades que a elas podem levar, ao formular políticas públicas, programas e iniciativas no setor de TIC. 
I. Oitava sessão plenária
Na última sessão plenária, ratificaram-se as Autoridades da COMCYT e dos quatro Grupos de Trabalho para o período 2017-2020. As autoridades aprovadas enviaram antes da Reunião Ministerial uma carta de intenção à Secretaria Técnica, manifestando seu interesse em candidatar-se a um ou mais dos cargos disponíveis.

Para Autoridades da COMCYT foram aprovados:

· Presidência: Colômbia 
· Primeira Vice-Presidência: Jamaica

· Segunda Vice-Presidência: Peru
Para Autoridades do Grupo de Trabalho 1, Inovação, foram aprovados:

· Presidência: México

· Primeira Vice-Presidência: Costa Rica

Para Autoridades do Grupo de Trabalho 2, Educação e Formação de Recursos Humanos, foram aprovados: 

· Presidência: Argentina

· Primeira Vice-Presidência: Nicarágua

Para Autoridades do Grupo de Trabalho 3, Infraestrutura Nacional da Qualidade, foram aprovados:

· Presidência: Canadá

· Primeira Vice-Presidência: Estados Unidos

· Segunda Vice-Presidência: Paraguai
Para Autoridades do Grupo de Trabalho 4, Desenvolvimento Tecnológico, foram aprovados:

· Presidência: Guatemala

· Primeira Vice-Presidência: Chile

J. Sessão de encerramento
O Presidente ofereceu a palavra à Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, Kim Osborne, que agradeceu ao Governo da Colômbia e ao Diretor-Geral César Ocampo e sua equipe o excelente trabalho, a energia e a dedicação na organização da Quinta REMCYT, em Medellín, e às delegações presentes a contribuição para seu êxito. Salientou que os grandes desafios que os países das Américas enfrentam excedem a capacidade de qualquer governo, organismo ou grupo empresarial, independentemente de seus recursos, e que a cooperação é essencial para que se seja mais efetivo e se consiga avançar mais. Ressaltou que a educação, a inovação e as tecnologias transformadoras são elementos indispensáveis para gerar produtos e serviços de alto valor agregado; diversificar as economias dos países da região; gerar empregos de melhor qualidade; e também para combater a corrupção e fortalecer a democracia e a governabilidade. Ao concluir, fez entrega de um jogo de bandeiras da OEA ao Diretor-Geral Ocampo e agradeceu a cada um dos membros da equipe do Colciencias.

Em seguida, a Nicarágua solicitou a palavra para submeter à consideração do plenário um projeto de resolução agradecendo ao governo e ao povo da Colômbia a hospitalidade e os esforços envidados na bem-sucedida realização da Quinta REMCYT. A resolução foi apoiada pelos países, aprovada sem modificações e publicada como CIDI/REMCYT-V/RES.1/17.
O Presidente tomou a palavra para encerrar a reunião. Agradeceu, de maneira calorosa, a sua equipe pelo extraordinário esforço e trabalho realizado para levar a cabo a Reunião Ministerial. Salientou vários assuntos a que os Ministros e Altas Autoridades da região devem atender, começando pelos desastres naturais, como os movimentos sísmicos e os furacões, que afetaram recentemente o México, os Estados Unidos e os países do Caribe. Mencionou também a taxa de desemprego; a taxa de mortalidade infantil; a situação da saúde pública e sua incapacidade de prevenir ou tratar as epidemias (como o zika); as emissões de dióxido de carbono; a pobreza e a falta de nutrientes na alimentação das crianças, além das dificuldades de integração das minorias, especialmente dos povos indígenas, como outros desafios importantes na região. Solicitou às Autoridades presentes que se concentrem em melhorar a educação em ciência e tecnologia - a qual tem a melhor taxa de retorno para os governos – bem como em investir em novas tecnologias; na biotecnologia; na agricultura inteligente; na mobilidade responsável e em projetos de ciência de massa, para solucionar problemas econômicos e sociais que nunca foram abordados do ponto de vista da ciência, de maneira inovadora e transformadora (como a desigualdade socioeconômica ou o alcoolismo, por exemplo). Concluiu dizendo que nossa geração tem a responsabilidade de mudar o caminho de sempre, e de fazer que nossas iniciativas sejam baseadas no conhecimento e na ciência. 

Em seguida, os representantes dos países membros manifestaram sua satisfação e seu agradecimento em relação aos resultados da Reunião Ministerial e à oportunidade de continuar trabalhando juntos para avançar no desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da inovação na região. 
K. Visita de campo

Para encerrar o dia, ofereceu-se aos Ministros, às Altas Autoridades e aos Convidados Especiais um passeio pela Comuna 13 de Medellín, a fim de mostrar o desenvolvimento econômico e social de uma zona afetada anteriormente pela pobreza e pela violência, mas que foi transformada pela instalação de escadas elétricas e pela conexão aos serviços da cidade, inclusive o serviço de transporte público, graças a uma intervenção pública da Prefeitura de Medellín, concertada e coordenada com a comunidade. Os delegados foram transportados à Comuna 13 pelo serviço de metrô da cidade, reconhecido como um dos mais modernos do continente, e que contrata atualmente 232 estudantes universitários como condutores dos trens, em troca do pagamento de sua matrícula. 
Após a visita de campo, ofereceu-se um jantar às delegações, em um restaurante local, e deram-se por encerradas todas as atividades relacionadas com a Quinta REMCYT.

IV. PRÓXIMOS PASSOS
Como próximos passos, a partir do Colciencias, em sua função de Presidente da COMCYT, manifestou-se interesse na consolidação das três propostas concretas abaixo. 

1) A elaboração de um projeto de ciência de longo alcance (Big Science). A ideia surgiu como resposta à falta de “Grandes Estruturas de Desenvolvimento Científico e Tecnológico”, na América Latina e no Caribe, como o Laboratório Fermilab.
2) A articulação de esforços e recursos, bem como de acompanhamento técnico, para a gestão de projetos de pesquisa e inovação que focalizem o desenvolvimento sustentável da região (água limpa, energias renováveis, políticas de resíduos zero, etc.), utilizando a ciência, a tecnologia e a inovação para essa finalidade.

3) Fazer o acompanhamento da proposta do CONCYTEC do Peru sobre a criação de um “Centro de Prospectiva e Vigilância Tecnológica para as Américas”, começando pela constituição de uma rede virtual de profissionais e especialistas nesses temas. 

A Secretaria Técnica prevê a realização, em 2018, de videoconferências, a cada três meses, com cada um dos quatro Grupos de Trabalho da COMCYT, para continuar reforçando a colaboração e o intercâmbio de boas práticas entre os países da região sobre temas de interesse comum.

Prevê-se também a realização de duas rodadas do Programa de Bolsas de Estudo CONACYT-OEA-AMEXCID, destinado a estudantes de todos os países das Américas interessados em realizar estudos superiores nos campos da ciência, da tecnologia, da engenharia e das matemáticas em universidades mexicanas.

Prevê-se ainda a realização do HUB de Comercialização e Transferência de Tecnologia para as Américas, em setembro de 2017, no Chile. Esse evento contará com a colaboração da Corporação de Fomento da Produção (CORFO), da Aliança do Pacífico, da Universidade da Califórnia no Chile e da Universidade do Desenvolvimento do Chile. 

Finalmente, contempla-se a assinatura de um Acordo Geral de Cooperação com a Federação Internacional de Sociedades de Educação em Engenharia (IFEES) e com a Cátedra Regional UNESCO Mulher, Ciência e Tecnologia na América Latina, nos próximos meses. 
A Secretaria Técnica preparará, juntamente com as Autoridades da COMCYT, um cronograma de atividades para o período 2018-2020, que será presentado a todos os membros da COMCYT e dos quatro Grupos de Trabalho, no início de 2018. 
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